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V EX a quer vesth- bem e com elegancía 
• • m a nde fazer os seus fatos, sobretudo 

ou gahartllu e na ALFAIATARlA G OUVEI A. 

Feitio de fato, 90$00; Feitio e forros. 130$00 e com ex
llendidos foms 1 f>OSOO; Feitio de gabardine, 80$00; Feitio 
de sobretudo, 70$00. 

VESTIDOS FATOS G.ABARDINES Sl)B~ETUDOS 

a prestações e a dinheiro Sempre os ultimos filrnrinos 

Rua de Camões, 87-81) 

.:.W..._' --· ':-.·'" ..- ,~ . ·. 

llnsicas uncionaes 
e es trangeiras 

O Irais importante Sempre as ultima s 
arruazem da espe- oovid•des em musi· 
· 1· .1 d cas de todos º' ge· eia lua e . • . . . . . . neros .. . ........ . . . 

Lusa Mo reira de S1í. ld1lu1es 
10:>, R n a ai d e J an ,.l r o, 107 
P o r to 'l"e l . 895 

Satisra<em·se todos os PEDI DOS da PROVIXCIA 

U J .JftltNAL DE 
O 111a is c ompleto 

de Port ugal é 

Jpor tfn ~ l 
ás 2.u e :s.u - Por· assinatui•a :SO cent. 

39, CAYCE I..-\. VELHA - Porto 

º V ~t<il $áno · 
nesfroi rapidamente todos os 
pai•asitas da eabef a e do @orpo 

... ~, vcnf~:t en1 todas as Farn1aeias e Drogarias 

P reço 5~00 

Por 10~00 Semanais 
FATOS, SOBRETUDOS, GABARDINES 

Vendas a prest a çOes co1111 bonus 

Experimente n a Alf a i a taria da 

Rua de Traz, 223-1.º - Telefone, 619 

V Ex ª quei· obte r um? Ya' adqu·1r·1 lo na 
• • excelente re~ogio • • 

Relojoaria Ribeiro & Silvã, L.dª 
Rua 31 de Janeiro, 221-PORTO (Antiga Casa Pimentel) 

Semjtre g1•a1ule stoc1' tlc todas 

nH mar·cas, e m Alta Novltlade 
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Fiibricamos em grande 
escala estes preciosos 
e confortaviiis moveis 

Pelei , Pergamoides, 
Tecidos, Veludos etc. 

G1•1tmle tleposito 
d e Moveis 

tlim ~e Jo~a rerreira 
& FILHOS 

8 . :tlartlre11 da 
L lbt>rd ade, 2 1 e 29 

M P o B T 
b 
i 
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i ' 39, Cancela 
e Velha - -
l 

PORTO :1 
:1 

Restaurante Transmont ano 
Rua de Santo Ildefonso, 122 

POR TO 

Rua de Santo André, 7 

Telefone (;80 

Com filial no llOXTE DOS Ul'lt.GOS 
(No termlnus da linha 6) 

Telef one , 9 - Seuhor a da H ora 

PBOPRIETABIO: J oaquim Antonio dei ilndra de 
ABE.tlTOS TOD A A NOJ'f'g-Esmrrad" ser:•iço á .lista. 

Bons vin!tos-PRE('OS .VODICOS 

1 CALCIMITE 
o 111eJho1· 1n·eptn·1ulo 
Po1·tu~uilz ptn•a evi
tai· a hmniclacle e o 
snlih'e nos predios. 

AL \ ' AIADO YEVE, o melhoa· Jlllt' ll Illnturas. 
Depo~lto atet>al = D r ot;arla 

;, o ã o P e r e i r a d e ( : a r v a 1 h o 
Bua do &lma•a, 48 



eornpre 

Dirigido por 

Arnal1lo l~ ile e Carvalho Bar~oso 
Pr"prltdndc e Edição de Oliveira Valença 

ReOACÇÃO, AOMINJSTltAf ÃQ e T'IPOOl APJA 

Cancela Velha, 39- PORTO 
Telefone, 1058 Pllb/icações Sporting 

CJllegou e dh•se lf.t!!i .N4m lll4$1ftO á$$fm 

O PIROLITO~e as Gralhas 
Pois é oerdada! 
o llOSSO IÍitimo 

Pirolito alcançou nm 
êxito retumbante pe
la piada, pelos bJ· 
nécos ... e pelas gra
lhas/ 

Aqr1ilo é que foi, 
rapaziada/ - O lei
tor rill, rizi. . . e 
queria nma segun
da ediçllo, mais cor
recia e aumentada 
çm disparates de re

oisão, se posstoel fôsse ... 
Irra! q11e já é preciso ler dedo para 

nrra11jar, em dezasseis pá!Jinas, tantos 
lapsos de composição ... e de revisão! 
r- E nlJ.o era forço$o abrir a gazeta. 
Lo.qo 11a primeira página a data: ·Sá
bado, 7 de Março de 1930•. - E tri1tia, 
hei11.' Como se o Pirolito pertencesse à 
famtlia dos c.1ra11guejos . .. 

Depois, o rel'to: Um pe11samento do 
nosso ilustre colaborador da Secçllo Psi
q1úca-Astral, doritor Leonardo CJt111bra, 
que ninguém percebia. Fizeram-lhe do 
"Cosmos", Carmos - e 11esla redacçllo 
choveram cartas e postais preg1mta11do
·11os se aquilo era estilo Espirita . .. 

Em seguida, um "Enigma" 11ebuloso: 
As gralhas atacaram o verso do "Xa.qo
des", - aliás "Ja.qodes", - e aquilo fo 
ram stlabas a mais e co11soa11te.s a menos 
que os drci(radores recolheram, quási 
todos, ao ·Hospital Conde Ferreira. 

JiJ' claro q11e as referidas gralhas 
nos trou.i:eram conseqiié11cias gravlssi
mas, - entre as quais destacaremos o 
faleci111e11Jo provisório de um dos nossos 
directores, que se fartou de chorar. 

Resmnindo: 
Naquelas dezesseis págil111s, 11!10 apa

receu 11111 U que 11ão fôsse um N, um G 
q11e "ªº fôsse 11111 e, - e se a/g11111 dos 
nossos queridos colaboradores te.'11 tido a • 
infeliz ideia de nos enviar um artigo sô· 
bre a Creaçllo do Mundo, o Adito, a Eoa 
e a parra, - como os aa eram oo e os oo 
saíram aa, era caso para os directores 
do Pirolito irem p.Jrar com os ossos à 
Cadeia, por atentado co11tra a Moral 
Pública e Privada. 

Irra! 
... Vamos pôr 11a rua o Revisor, e 

110111ear nm Guarda/reio, é o remédio .. : 

X. X.X. 

Seg11rai·vos, se11l1ores, e oinde p8r 
Os oossos l1aoeres todos 110 segiiro, 
Q11e a todos pagarei oalor e jnro, 
Seja_o seg11ro em gne ramo /8r. 

Chegon·se uma aenhora ao director, 
C'um ramo (j11/g- eu) aind" p11ro. 
Jlas como o director era mad11ro. 
Nilo q11ie, ali, fazer-ll1e tsse /•ror. 

- E.çpo11do ti tal senliora o se11 p811sar: -
Não posso segnrá-la, a meu pelar, 
Senl1ora Do11a .Rttmos Lara11geira/ 

li~ 

Seg11ros /aro, aqvi; em 11111itos ramos, 
O da ae11hora aq11i ndo se1ura111os 
,,·em mesmo c'o atestado da parteira! 

SILVARES. 

Bl , 
" " e 

Constantemente na liça, 
Dramaturgo superfino, 
No t ribunal faz jnstiça, 
Passa as noites no casino. 

C'o demónio não quer nada, 
'J.'em talento e rebeldia, 
Porisso o nosso Ramada 
E' sempre o caso do dia. 

1 

ASSINATURA 

12 numeros . Esc. 11$00 

24 • 21SOO 

Ano . . 40$00 

Colonlu (ano) • 50$00 

Brasil . • 60$00 

Balancete 

Pirolitàs e Gazozas 
Os nossos primos 

médicos andam a vêr 
se conseguem que as 
farmácias não forneçam 
medicamentos, sejam 
êles quais for, sem a 
respectiva recaita mé· 
dica!!! 

Por exemplo: uma 
pessoa sofre de diarré<l, 
está mesmo aflitinho de 
todo, vai a um consul
tório médico, espera 6 
ou 7 horas pela sua 
vez, consulta, e quando chega à farmá
cia ... tem de ir a casa mudar de cuécas. 

Uns p!lndegos, alguns dos senhores 
Esculápios 1 • 

* * * Comunicado d'•O Primeiro de Ja-
neiro•: 

SAL VÉ, O DIA 6-3-9'21 
Esta dat• gloriosa em que nasceu 

o grande estadista Dr. Afo11s.o Cos
ta, tambem 11asce11 o nosso amigo A Tt· 

Iónio Rodrigues Nogueira, q11e os 
amigos do Armisllcio o felicitam e 
abràçam pelo seu a11iversário. 

Tomaz Alces e .Tos~ Nartins 

Não sabemos que mais admirar: Se o 
atrevimento do sr. António Rodrigues 
Nogueiia, se a benevolência do eminente 
estadista. consentindo que alguém faça 
anos no Ínesmo dia que Sua Ex.•. . 

Há. coYncidências devéras no tá veis. 
Uma prima nossa também teve uma 

criada, que partiu um prato no mesll!-o 
dia em que rebentou a revolução no Brasil. 

Ora já vêem .•• 

* * 
A nossa encantadora priminha, Aurora 

Jardim Aranha, na crónica d'Arte, refe
rente à. exposição do nosso querido cama
rada Octávio Sérgio, atira-nos com esta: 

Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa 
- Todos os sábados é certo virem 
oárias pessoas dizer-me: Sabe, ·o · 
Pirolito 111ete·se hoje co111s~qo ! E fi· 
cam a vér a cara que er' faço. E () 
que eri faço é sorrir e di::er:-Nllo . 
faz mal. O Carvalho Barbosa é. 
cavalheiro, o Amaldo Leite é poeta 
e e11 soz' uma senhora. 

E nós somos dois homens, excelentís
sima prima, que lhe beijamos a mil.o mui· 
to respeitosamente. · 



O NOIVO QUE LHES CONVEM -. .. .-.,-.-
Temos recebido varios catalogos <ie 

Noivos, vindos da Alemanha, Persia, Rus· 
sia Vermelha, Checo-Slovaquia, Andorra, 
etc. 

Os noivos que estão mais em moda, e 
que aconselhamos às nossas gentis leito
ras, eão os seguintes: 

Noico para /a o ir e darar-Carrega
dor da Alfandega. Biceps e omophtas de
senvolvidas. Pezo 80 quilos e 100 gra
mas ... que a noiva tem de gramar. 

Noivo Papo·S2co-Vjnte e trez anos. 
Sexo interrogativo. r-alças à boca de ci 
ne. Alimentado a biberoo. Garantido por 
I!'> minntos. • 

Noioo Pd de C/11111./Jo- Joanêtes e che
lfues. Reumatismo e chinelos d'ourêlo. 
Gosta de descanço e a noiva dá-lhe o 
repouso. . 

Noioo R~mantico-Em alexandrinos. 
Flõres e poesias. O teu amor, uma ca
bana e fome canina. Suicidio garantido 
durante a lua üe mel. 

.Noivo pratico-Ne1 vos e decisões. 
Lua d.i mel antes do casamento. Filhos 
autes da lua de mel. Energia e vigõr em 
comprimidos. A' venda em todas as far
macias. 

O QUE S'USA 

C$rtlna• e Abat·jonr• 

OorlÍlla para o q1rnrto de cama · Em 
papel higienico com bordados de .oagne
sia bisurllda. Usam-se com desenhos ale · 
goricos ao lumeurn. sendo o m11is usado 
um grupo de cupido3. com A aljava d" 
pregamoid.i e as setas de a ~o.t·raz cor;; 
Godoas de cebo d'Holenda. 

Os cupidos EÓ trazem roopns nas duas 
ultimas silabas. 

.4/Jal-jrmr fJ flra de dia - Em seda de 
guarda·chura com varêb !> de marroelada. 
Os enfeitos silo d11 mi&saoga dh·orciada. 

Minhas senhoras: E) '' Pirolito,, 
fica às ordens de V. E x. ai! 

em frizos de cabeleireiro de seohoras e 
de bico de encaixe. 1-~ 

Usam-se nos caodieiros ~e iluminaçl\o 
publica e privada, dando grande resulta
do nas pêras electricas, nas pêras do 
queixo e na$ pêras de Sete-cotovêlos. Têm 
corda para doze dias. 

CORRESPONDENCIA FEMININA 

Conselllos tt8 seuhornfol 

. .. Estou periclilaHle. Caso, 11110 
caso! Dou o n6 f .VIJo do11 o n61 Que 
hêi-de fazer! Don 011 ndo doaf 

Engrac1 & 

rsso nà•J sào perguntas que se fa~1m?I 
Quer dar o nó? Pois dê à soa vontadioha. 
Dê, dê, menina Eogracia. Póde dar o que 
quizer, que nioguem tem na.la com i&so. 

• . . Estoii a fazer eco11omiat para 
q11a11do chegar o rer ílo, ir Ji118$11r fllll 
mcz às praias e às ter111as. O 111c11 
marido é 11m pelintra, que lraba//ia lodo 
o ano, e 11ílo me qfler dar 1111s r i11/c11s 
para eri espairecer. Afas cri cd os 1•011 

arra11ja111lo sem ele saber . .. 
Que esla11cia me a co11scllla? 

Constancia 

O' Senhora Constancia, qualquer es
tância lhe deve servir e não vale a ~ena 
estar a instar. 

Os banhos ·le Vizela dl\o mui to raso!· 
tado na cariel rlos deotes e uahas encra-
vadas. 11<'-l /> • 

As aguas de Arêgo~ são as que tem 
mais aguas. porque, sào elas que dizem : 
Ha rêgos ! 

As do! Molêdo Sl\):muito moles e não 
fazem enrijecer. 

Tal vez lhe fizessem bem as da Cu ria, 
porque no principio da palavra dão óti· 
mos resultad:> em banhos d'asseoto. 

Mas h~ melhor: Cucos! Cucos ! Cucos! 
Parecem reloglos e ;ão águas de dar 

pelo pé. 
Em praias faça u~o de Espinho. São 

ondas que picam muik 
As da Figueira fazem rebentar a boca. 

PRODUTOS DE BELÊZA 
4 

Pit·olita eeo s 

C0Mervnç11o rins pes!1111is-Arrao
CRm·S J todas as pest>1nas e metem-se num 
frM CO cheh de vinagre. Passado um mez 
tiram re a~ p stanas do frasco com uma 
pinç1\ e pass11m-se por mostarda e colorau. 
Depois voltam-se a colocar á volh dos 
olho~, p()ado se u rua e~t aca fo rte em cada 
uma delas, para não encorrilharem nem 
perderem a resi~tencia. 

Não havendo madeira rija para as 
estacas, pode servir ferro em T ou vigas 
de cimento a1mado. 

PETISCOS DO cP1ROLlT011 

•~mentn !4 on Cnr<lú 1>ios 

Jantar 
Pu1é de aspilin,\ 

Fritu ras d 'alg.1dào t'rmog.,oio 
Lonob i de pomad 1 mercurial 

EspJ rgos de cianêto 
Pudim de bi~muto 

D. Piro/ita 

o ()afé Spora ltioido e à chavcua 
. · • é o melhor • · . AV. Aliados, 36-FOhTU 



O PORTO ABINÇAI 

O Grá.nd~ K~tropolitáno dá Cidádci 
l 1 1 ,\. Ç Ã. f ) S U B TE ll ll A lW E il. 

llll!llllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllMlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllffll llltllMlllllllllllllllllllllllllllllllll"IQHHllWHnllllllllllllllllllllllllllllll 

O Porto a exemplo das principais ci
dades do rnuudo-Londres, Paris, Berlim, 
etc.- tem t11mbem o seu Metropolitano. 

Pena ó que a maior parte dos tripei
ros se oil? utilisem dêle, mostrando, assim, 
o pouco amor às grandes iniciativas e ao 
desenvolYimeoto progressivo da nossa 
terra. 

Para que a coucorrencia ao Metro au
mente dia a dia, e para que os nossos 
queridos leitores se utilisem sem receio, 
desse maravilhoso meio de transporte, o 
•Pirolito• vai prestar os esclarecimentos 
precisos ao publico, a titulo de propagan
da e a pedido da T. 1. 'l'.: Turismo, fo
victa, 'J.'ripa. 

A e!lt llçiio Cen t r al d o Metr o 

A principal estação encontra-se na 
Avenida dos Aliados, entre a Caixa Ge
ral dos Depositos e o •Comercio do Por
to• e tem ligação directa com as outras 
estações: Pra~a da República, Carlos /.1-
berto e Rotunda da Boavista. 

liá. tambem 3 apeadeiros de grande 
movimento: Escadas do Pinheiro, Baixos 
da Rua 31 de Janeiro e Esca<.las de S.to 
Ildefonso. 

As estações e os apeadeiros estão li
gados entre si por tubos impermeaveis 
que deixam transitar livremente os • :Ue-

~-a Snissa 

1oi'Jtk' 

-On-le t 911e 111 aprentksle a patinar! 
- Treinei-me a descer.os Clerigos, (Om u111 

sapaloa ti• erlpt·ui/40 ... 

tros• nem que estes tenham só dez ou 
cinco centímetros de comprimento. 

O 1110,•ime n to d o8 passftre tro11 

O •Metro> portuense tem grandes 
vantagens sobre os seus colegas estran
geiros. 

O passageiro entra e sai pela mesma 
estação. 

Há. trez classes diversas. Na primeira 
e na segunda. os bilhetes slio fornecidos 
polo pessoal, tendo impresso o preço para 
evitar fraudes e abusos. 

Os bilhetes são em papel de sêda e 
de grande formato, não havendo meios 
bilhetes. Não se furam, não há. revisores 
e só são utilisados uma vez. 

Não se trazem os bilhetes para fóra 
da carruagem, nem tampouco se entregam 
ao porteiro depois de feita a viagem. 

Na terceira classe dà-se um caso cu
rioso: O passageiro ó que tem de levar o 
bilhete 1 Verda<le é que tambem não paga 
nnda. 

Ues11acbo d a m e r catdor la 

O que maior lucro dá. á Empreza do 
~letro Tripeiro, é o movimento de merca· 
do rias. Ef~cto1m-se dia1 ia mente milhares 
da despachos em grande e pequena velo
cidade que, por meio duma engenhosa 
combinação de linhas, vào dar aos Arma
zeus Gerais do Rio Douro. 

Os despachos não são feitos pelo pro
c, sso usado nos Caminhos de F.erro. No 
nosso •Metro• a guia enche-se, carim
ba.se e acompanha logo a me1 cadoria. 

E' escusado metê-la num envelop.) e 
envia·la pelo correio. O sêlo é que ó obri· 
gato rio. 

Fnc il id at•l es a os pa1umge ir os 

Depois de fdt1s as txpe iiçõ s, os re
mettlntes de J.ª e í!.ª cla-•e devem lavar 
as mães, para o que tew ãgua, sabonete 
e toalhd, ás ordens . 

••••••••••••••••••••••••••••• 
··~··· ·· · ····· ····· , ·······~· 
Este jornal fo i visado pe la 

::::: eomissão de een sura ã 

............................. 

Os de terceira classe pódcm limpar as 
mãos á parede. 

Os bilhetes dos passageiros s!o de ida 
e volta, e as merc1dorias nunca são de
volvidas aos remetentes. 

Não há bilhetes de gare, sendo facul
tativa a entrada no caes a todas as pes
soas qne se vejam em apertos. • • de 
uretra. 

Proíblçõe1t e •ultH 

E' expressamente proibido aos viajan
tes fazerem ruldos qne incomódem os 
passageiros das outras carrua2ens. Isto é: 
nao se permite o cinema. sonoro. 

Não há bilhetes para creançaa e estas 
ocupam os mesmos assentos que os ado!· 
tos. 

A limpeza dos vagoos é feita pelo pro· 
prio passageiro, que deve para isso utili
sar-se do f1eio automatico que se encon· 
tra em todas as cabilles. 

Tambem não se consente qne 11s pas
sagair11s caiam á. linha. 

Esta nunca deve estar obstruida, 
para o que é conveniente ter sempre t 
mão o Material de via e obras, on seja, o 
sulfato de ~óda. 

Brevemente daremos mais iníorma
ções e detalhes aos nossos. leitores. 

1tlostroárlo 

-Onde diabo I 9u rali oom 11111 , edra 
tleboi.•o do braro! 

- Isto 1 • ma t!JJIOilra ti• mu clo.u# f lf P 
eu o• tul'r ••. 



lUE IOS DE LO COrtI OÇX O 

o CARRO FUNERARIO 
Ora aqui está um meio de locomoção, que não é verda· 

deiramente tlm meio: quando muito é um fim; e um comple
mento de todos os outros meios. 

E' o unico transporte que faltou na corrida do "Pirolito". 
Os outros transportes fornecem a mataria e estes aca1-

retam-na. 
E' um dos poucos em que o viajante não tem o trabalho 

de tirar o bilhete respectivo, apezar de ser necessario o pls
saporte. 

Os wndutores são 
tão bem educados que 
fazem t1Jda a viagem de 
chapeu na mão. Em vez 
de nos pedirem diohlliro 
ainda nos cobrem de co
rôas natoraes e sobrena
turaes. 

O que me contris· 
ta é saber que para esta 
viagem não se vendem 
bilhetes de ida e rolta. 

Quasi todos os nos
sos amigos vão à despe· 
dida; mas ha um 11ue nos 
acompanha sempre: é o 
Epitaf10. 

A's vezes mete mu
sica com letreiro: Aqui 
Jaz/ Outras não, por
que n'um morto não se 
toca. 

Fdzer uma viagem 
n'um transporte d'estes 
é o que ae chama irdes· 
ta para melh11r; isto é: 
da cama para a camara 
ardente que E:m geral é 
fria como todos os diab'ls. 

ha o braçal, o sids·car, a galera. e o automovel. 
O braçal tem o defeito de incomodar seis cavalheiros, que, 

por mais que lhe peze não podem exteriorisar a sua dõr. 
Para utilisar o side·car é condição essencial pertencer 

a uma Associação Funebre e Recreativa. Tem ainda o defeito 
dos pneus: pode rebentar um, e com(aQfalta. de ar j.; a gente vae l 

A galera está um pouco fóra de moda, por causa do co
cheiro n&.o ser i·e&peitador: é o unico que n&.o tira o cbapeu .. 

Usa-se aioda)ara os que
em vida foram atropela-. 
dos por um antomovel.. 
E' natural o escropulo .. 

O coche fanerario. 
em feitio de camionete 
sem taipais é o preferi· 
do hoje em <iia. Em vez 
d'oma camara ardente 
são quatro de ar sem, 
dente. 

No entanto, parece·· 
-me que em nenhuma 
das quatro ~species se 
viaj.1 comodamente. Era 
natural que, se assim 
fõ1se, al~uem voltasse a. 
repetir, mas não me, 
consta. 

Pela carestia que es··· 
tes meios de locomoção· 
teem alcançado, temos. 
de rec?rrer qualquer dia 
ao que mais nos .fica ao 
alcance da mão : o pé. E 
ainda havemos de ver 
passar mortos queridos 
pelo seu pé caminho a do 
cemiterio. 

Há. diversas espe
cies destes meios de 
transporte: alem do 
transporte da dôr em 
que ficam os parentes 
quanllo o doente é pobre, O 11/limo Jfeio de lAJeomorão 

Uma vez pergun
tei a mim mesmo se no 
outro mundo se tomava, 
porque ainda hoje não 
sei para que serve a 
mortalha qne se leva pa
ra o outro mnndo. 

Sain o V Almanaque de Sporisnara 1931 
R' v enda em todo o paíz. Pedidos para - 39, CJ3ncela Velh1 -- J'f)RTf>' 
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[ Folhinha da SEMANA 
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)fARÇO 

7 ' 
Em 1396, uni carro electrico atropela 

na Avenida Braz1l um carrossão blinda
do que conduzia tres guerreiros á Terra 
Santa. 

A Policia de ln vestigaçi\o tomou 
conta da ocorrencia, sendo o chauffeur 
decapitado nas ameias do Castelo do 
Queijo. 

l~I 
No aoo 32 A. C., uma velhinha mora

do.a ua Peninsnla Ibérica, via Dupla, 
recebe curativo na Cruz Vermelha por 
ter sido agredido por um sou filho, sol
dado romano ás ordens do Imperador 
SarJanapalo. 

1.:1 
Em 1223 sai pela vez primeira, de 

Cale, na outra margem do .Douro, uma 
procissão de penitentes vermelhos. 

Compareceu um piquete de Escotei
ros que, á ordem do Alcaide-llór, fez 
dispersar o cortejo. 

I~ 
Realisa-se, em 1626, nas ruas desta 

cidade, a primeira. manifestaçlt., comu · 
nista contra a. carestia. da vida. A' noite, 
houve espectaculo de gala promovido 
pela Colonia Mexicana. surta no Douro. 

1.::1 
No ano 13213 A. C., foi esta cidade 

assolada por um violento temporal, ten
do desabado parte da Torra. dos Clerigos. 

I~ 
Efectuou-se, em !8-13, uma grandio

sa corrida de Touro~, na Praça de Espi
nho, em honra da Avi~ção Alemã, assis
tindo Napoleão l.0• 

• 

l~I 
No ano de 1930, entra no tonel de 

S. Bento, á tabela, o rapido de Lisboa. 

~oncursos ~e Arte e Man~a 
Sob a direcção de José da Mesma 

A 6.ª e ultima pergunta era-a se
guinte: 

Qual é o no.,e m etereologle• I 
que m e lhor acerta a uma 
mulher amiga de feijiiot 

Eis as respostas recebidas; 

Vegetariana 

Tripeira 

Trovoada 

Fll.J.NCO 

JOAN.A .D.J. FIAÇÃO 

FAUSTO 
Trovoada iminente 

BARÃO DA BOEMl.A. 

A resposta oficial era :-Rosa dos 
Ventos, - tendo adivinhado, apenas, o sr. e .José tias Engnlas 1 

Exposição 
OetáYio Sérgio 

O nosso querido amigo e ilustre Ar
tista Octávio Sérgio, expõe no A teneu. 

Um éxito ? Muitos éxitos ! Aquilo tem 
sido um tal despachar de quadros, que o 
nosso Octávio já adquiriu um cchalti t> na 
Granja, dois automóveis e uma quinta no 
Alto Minho! 

Caricaturas f lagrantissimas. Charges 
magníficas, sangrentas, inexorávelmente 
sangrentas. · 

Mas o Burguez gosta, o Clero f€cha 
os olhos e nós - Povinho ignóbil, - gos
tamos tamb~m . 

Um grande Xi ao grande Octávio 
Sérgio. 

Três co 111 unica~ões i m~orf antes 

f, sat lte1· 1tão 
O CHttft ... cu• 

Uma brllhant~ sesRflO na 
S oe l etl ade Portn~n .. za 
E de Antropotagia = 

A ultima sc~sno da Sociedade Portu
guesa de Antropofagia desta ridaiP, sob 
a presidenci11. do ilustr~ colabora~or (leste 
semanario e velho amigo, Pr f. H~rnani 
Mont~iro , o\lteve um i:ra. de exito de 
aplausos, esgotand~ se os b1 lhe~e~ e ~e~do 
infinitamenteaprecwdasalgumas ro 11un1ca
ções interessantes apl'esentadas pel· s mem
bros mais viris desta colectividade pre
historica. 

Entre outros, o efectivamente Socio e 
nosso primo, d!'. Luiz de Pina mostra a 
resultado das suas investigações sobre o 
estatura da popu laçl'i.o portuense, apre
sentando, com provas palpa veis a olho nú, 
os seguintes dados - que pedimos vénia 
para reproduzil: 

Homens... . ... i.m30 
Mnlh3res.. .... l,m27 
Eclesiasticos.. .. 1,314 

Nesta altura, os nossos assinant~s· 
Prof. Mt ndes Correia e dr. A. Ataide. fi. 
zeram varias considerações sobre o traba
lho apresentado, elogiando·o com lágrimas. 
O enthusiasmo da assistencia atingiu o 
rubro, quando o conf.:rente fez passar 
p•rante os olhos maravilhados dos seus 
··olegas Antropófagos, os srs. Raimundo 
M .. nt•iro e l:>eixas Junior, l1it·,la da es
tatura tripPira. 

A segunda comunicação tratou de al
guns instrumentos prehistorkos encon
tr•dos na Lunda (1.ng la). O Socio. sr. 
dr. Ruy de Serpa apresentou es>es iu~ trn
mentos, rebecas, v iola~, reaHos, piano
las e gramofones anti-dilu"ianos,-da;si
ficando-os como pertencendo á cultura da 
Tumba, do Esqui fe e do Catafalco belga, 
periodos mesolitico e paralítico. 

A sessao terminot1 com uma exibição 
de cráneos simpaticos cedidos gentilmente 
ao sr. dr. Mendes Correia, tambem nosso 
colaborador da. secção P,;ra Jlat11ta1 por 
al~uns tipos norte-Aíricanos de Alcace1-
K1bir. 

~
A.RA 

IXTA.R 
A REDES 

USE A rtlURALIXE 
Uma tinta que se 

prepara em 
seca em 

e dura 
10 minutos 

horas 
anos 



- .•. O 1sssassi110 eslava embriagado e via 
tl••s pessoas 8111 rei duma/, • . 

Q• e111 pod1rá f1rooar se ele 111alo11 a vitima 
' " • oillra f 

Qnem llOSta dB mim, 0 ola ... 
VI-te fumar! • •• Perde$/C1, l rcat11ra, 

Â graça e o bom per/111ne do amor •• . 
Lecasle para • g8fo o 111811 calor 
Do afecto, sem ig11al, na I' mais pura! .• 

NIJo posso cer jamais q /ormos•ra 
Dos branws denles te11s! ..• Oh q11e pator 
Jle cauaa t1ma dentura em negra cõr • .• 
E' cer depois do dia, a noiro escura! . .. 

Deixo ld essa moda, d estrangeira . .• 
NIJo queiras igualar-te, assim, a elo. 
f.? a1n oicio que te pode ddr canc1ira! •• . 

'l'• dei.ta de fumar, se qaeres s-.r bela! . . • 
O f111110 do cigarro ' como a poeira, 
f111 o/111ca a lut bril/1ante d'11111a estrela! ... 

ALFREDO CUNHA lRAZA) 

Pr•to • br-án~o 

• 

NIJo tenl1• d11ridas, so• m/11 dos dois. 
O q•e 1, t gu1 o mai' e1c11ri11ho 11asce11 

,,.,,, '"""· 

Ma apenas 1i 
dias que o Quios-

1 que do Sebastião 
• • • emigrou, a cami-

nho do Desconhe~ 
cido~ 
. E, contudo, já 

nínguem se lem~ 

bra do magestoso edifício que se erguia 
ali, no coração da cidade, com um pas
sado glorioso, testemunha de todos os 
movimentos revolucionarios desta nobre 
terra e amigo atu cá, tu lá• com o se
nhor D. Pedro IV . . , 

Ai! a ingratidão humana! 

O passado 
dum quiosque 

Em 15 7 7, um ano antes da funesta 
expedição a 'Alcácer-Quibir, Don Sebas-

• 
tião Rex, de passagem por esta cidade, 
mandou edificar o célebre Quiosque, 
constituindo, assim, a nobre família dos 
Sebastiões da Praça. 

Em 1833, o arrendamento do mes
mo Quiosque que foi entregue, solene
mente, ao senhor D. Pedro IV, conti
nuando a Família Sebastiânica a honrar 
as tradições de correligionarios de toda 
a gente, vendendo tabacos, jornais, fos
foros, velas de estearina, estampilhas, 
camisas ás riscas, chá Olong, serpenti
nas, caixas de pomada, papel de forrar 
casas, tapttes de Beiríz e gramofones a 
prestações com bonus. 

O presente 
dum quiosque 

Um Quiosque na Praça faz sempre 
fortuna. Mas o do Sebastião batia o 
crécord.,. da felicidade! E o senhor Don 
Pedro, de arrendamento entre os bron
zeos dêdos, virava as costas á St.nhora 
Desconhecida, apesar de nua, e to,io se 
extasiava na contemplação muda da
qutle Quiosque célebre, - tresentos cin
coenta e quatro anos duma existencia 
honesta, s~m se importar com os Quios · 
ques alheios, graças a Deus! 

A hora trágica, porem, tinha soado. 
O auto da doação do Senhor Don Se
bastião resa.a que o Quiosque «feria 
perthença de Febáftyom y feuf defcen
dentef, logo q ettef coniervaffem hintacto 
o c'iamadoyro de Febaftyom>. 

Ora, a verdade é que o ultimo re
bento da citada Família, é Allredo. Isto 
é: O «Febaftiom> que O Encoberto 
exigia aos proprietarios do Quiosque, 

Q . ENCOBERTO 

J\STI \O. 
hi$torfa • 

A tra.éédfá Pedi-o ! edro ! 
' q o e f 1 iz t' s t e s 

acabou com o falecimento do bondoso 
Correligionario. Dahi. a tragédia. 

A e. 1'1. 1•. 
Q11iosqnt~ 

A nossa C. M. P. viu que o contrato 
cessára por falta de cumprimento duma 
das suas clausulas. E a ordem de des-

• • • pe10 surgiu, 
- Perdão. Se eu sou Allredo da 

pia, sou Sebastião cá de dentro. 
A C. 111. P. sorriu. Quando dentro 

de nós ha um Sebastião, devtmos tra
zt-lo á mostra para ju~lificar. assim, a 
existencia dum quiosque historico. 

Lá em cima, do alto do seu cavalo, 
o Senhor D. Pedro queria falar. /!las o 

Passor1 "'" burro a teu lado, 
surrou e piscou-te o ôlllo, 
e11 fiquei desco11f iado . .. 
l Vai assi111 ... 011 co111 1nais 111ôlllof 

O ctJ.o da 111i11lla co111adre, 
gosta da 111i11fla cadela; 
ta111be111 eu a1110 a comadre . .. 
Jroca111os e/1 por ela. 

Olhast1 11111 dia as estrélas, 
e a corte celestial. 
Hor1ve por óe111 dissolvê-las 
co'11111 f rasco de Orodo11al. 

Tens 11111 olhar de uel11do, 
dis1111 que és bôa /aze11da. 
E co1110 " negoço é tudo, 
vou tratar de pôr-t~ à venda. 

-Jlerg11lllado e111 septicis1110, 
acabo por 111e 111atarl 
- O teu 111al é .·e11111atis1110 
e gretas 110 calcanhar. 

- Que1 o se11tir o ca!Or 
do te11 corpo ,1ssetinado 
depois do lustro puxado 
pela tal po111atla •a111ôr• . 

- Vou recitar-te 11111 poe111a 
escrito co'o coraçdo 
- Vai ld tratar desse 1czé111a. 
uai pôr-l!le •basalfc.'lo•. 

• 
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contrato de arrenãameoto que êTe ex
traíra da algibeira da farda falava como 
gente. Ao longe, a Senhora Dr.sconhe
cida continuava a lacri1nejar para os 
piões, - e os ardinas, indiferentes á 
Historia, apregoavam o "Pirolito•. 

O nosso AUredo chorou. Pela ultima 
vez subiu ao prin1eiro andar do 111ages
toso edificio. No relogio do « Con1ercio 
do Porto,. os ponteiros marcávan1 1nui
tas horas invisiveis e a esfera do "No
ticias" começava a armilar ... 

E o Quiosque foi-se, a caminho do 
Desc-0nhecido ... 

Alfa nolfe 

/!teia noite. - A hora do Crime! A 
hora dos Avejões ! A hora dos Remorsos ! 

Ainda /1d q11e111 afronte 
U111a 111/ll/1er q11a11do cai 
Há feras que a111a•11 a 111011te 
Se111 querer J111 scber do pai. 

Ó 111ar alto I ó 111ar alto I 
Ó mar alio se111 ler f1111do , 
Q11em 111e déra dar 11111 salto, 
U111 salto p' ra o 011/ro 1111111do. 

Se vires a 11111l/1er perdida 
NO.o a trates co111 desde111, 
Q11e111 tiver vi11te ce11tavos 
Só te111 agora 11111 oi11te111 / 

As cartas q11e 111e 111a11daste 
G11ardei ·as 110 111e11 sentido. 
E agora sei q11e afi11aste 
De 111 11110 ser te11 111arido. 

Oristo, pregado 11a cruz, 
Disse p' ra 11111 dos ladrões : 
Ai I Se e11 1u1o fosse Jes11s 
Dava-te dois ~of etões. 

Os teus olhos 11e.qr,1s, negros. 
Sdo ge11li1Js da G11i11é. 
1'a111be111 lc11s o 11ariz preto 
De /a11to to111ar rapé. 

l"az San/os co111pr,1u u111 sa11to 
de par1 sa11/,1, ao Nicolau; 
111as 11{13 sabe qna/ é santo, 
se o proprio sa11/o 011 o pau. 

• 
• 

Uma figura de 
nevoeiro surge. E' 
o Don Sebastião. 
Vem cõxo e traz 
ao peito o unico 
braço que os In
fieis lhe poupa-
ram ... 

- E's tu. Sebastião? - pregunta o 
monarca equestre, a tiritar de espanto. 

& a voz do Encoberto. a doce voz 
do Desejado, parece ribombar como um 
t;ovão formidável: 

- "Pedro! Pedro! Que fizéc;te do 
Quiosque?" 

- O Quiosque foi-se. . . Levaran1-
no . .. Mas o arrendamento está aqui ... 

E o outro, tremendo de cólera: 
- E a chave do Quiosque que te 

dei para guardar? 
Ao que o Senhor D. Pedro, curvando 

a fronte, respondeu ; 
- A chave tem-na /J bronzeo qua

drupede que há tantos anos monto, Real 
Senhor! 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E' certo. - Ferrugenta, mas lá está, 
- até que a Senhora Desconhecida a 
requisite ... 

Ale á ee1• H lbir ... 

Tangem violas fazendo acompanha
mento a esta scena hépática. Soam lugu
bremente as doze gaitadas nos carrilhões 
da Naciqnal. 

Sebastião arranca um a um os pêlos 
das suas barbas semi-loiras. 

E ferra no pobre do Pedro uma des
tas descomposturas que dá para uma 
casa de família. 

A pera da Philips apaga-se para que 
a scena ainda seja mais tétrica ' 

Há vultos na sombra, há murmurios 
sanguíneos de 1noiras encantadas a velar 
pela sa ude do seu rei. 

Dom Sebastião não pode 1nais. 
Exalta-se. Dá dois murros nas ventas do 
seu descendente. 

Pedro! Maldição ! Bofé. O Quiosque 
que era meu, muito meu ! 

- Mas eu não ·sou vereador, senhor 
meu amo! 

-Faz-te! Vai tirar o- curso. 
Quando venho à terra hei-de ter 

sempre um desgosto a apoquentar-1ne. 
A luz da madrugada vem avançan

do. O nevoeiro desfaz-se. Dom Sebastião 
vai-se embora. 

E o Pedro continua mostrando, ató
nito. os arrendamentos do Quiosque ao 
seu avoengo qne se sóme. 

• 

.Amôr- e dinheii'o 

Ele -Porf/'1c esttís triste, 111e11 a111or f 
Ela- O papd acaba de ficar arrai11ado. 
Ele-Eu sempre disse q11e leu pai llavia de 

(111er tudo para se opôr ao 11osso cas1u11e11to, 

~nam gosta à'Bla, sou on .... 
. 

O elérlrir;> Mestre sàr Batallia, 
Q11c as lcorias de Volt 11ào perfillla, 
E' a11/e111ica 11011a maracillta 
Q11a11do o ~e1• e111piris1110 algnem lhe fallta: 

•Sr pillt? 11111 p111!1a aqui gue não trabalho 
E que (ai/ta os trabalhos com a pilha, 
Com b11/11a ralho e o tipo ~ que se quilha, 
E drpois 11ào há nada que lhe &olha. 

Todo ele se escangal/1a, o pobre celllo, 
Fica rubro de colera, cermelho, 
Mas ins/011/cs depois su.9pe11de o ralho. 

E orrepe11dido, os olhos já sem bril/10, 
A'le diz-11os logo apoz aquele sarilho: 
R11p11zes, ca111os lodos p"ra o trabalho. 

QUINZINHO 

Tur-i$t6$ 

18 ... 
- E' s11rpree11denle o cerde desta paisagem. 
-Poi• para mim não lia como o &erd• d• 

Sa11lo Tirso. 

' ' 



~ Pi-im~.s & Bordões 1 

As glous recebidas at6 ~e, para o mot.t: 

.\'.lo ha natfu rorno ludo. 
P,1rq11e o rr.•lo ~ào hi~toria." 

!ia ter~a íoira d'entrudo 
L~1·ei a Micas tl tia; 
Di~·me ao ver o que havia: -
Nilo lia 11ada tomo ludo! 
Ne1n só na Gu erra ha \' ictoriat 
Dh·me ela sempre a brincar; 
Queres comigo apostar 
Qno quem come maft 100 eu~ 
Foi ela quem mais com ou .. , 
Po1 q11e o rei/o allo historias! 

7'0RQUA·GUEIBO 

Mulhe1 1s, sande e dinl eiro 
Trez coisas com que m'iludo! .. . 
Amor, desporto, estrangeiro, 
Eis o prazer verdadeiro, 
Nilo lia nada como /11do. 
Ter amantes às dezen~s, 
Vida cheia de glorias, · 
Gastar com línoas pequenae, 
De ncudos, multas centenas, 
Porq11e o realo silo llislorlas. 

ZECA-GON 

Na mulher, linda, eu estudo, 
A tonna de variar .• . 
l"ra nie lazer deleitar, 
Não J.a nada como tudo, 
Que •l•ta chita, ou veludo, 
P.1nco e1pertu, ou tinoriu, 
Faço-lhe u dedicatorlu, 
~o canipo filiologlco!. •. 
O amor, assim, 6 logico, 
Porque o r6slo silo ltisloiiasl 

ZEPHl'RO 

Ja Uso, só c'um eacudo 
No bolso, com falta d•ar, 
Parei e pnz-me a acltmar: 
Nilo ha natla como l11do, 
Possuir, sem multo estudo, 
lle u verdades são irrisorlas 
E se alcançam g!orlas 
Vivendo t1•upedlente1; 
Faça1no1 dos chilres pentes 
.Porq11e o resto s/10 histor/118/ 

DA.RIO DA DOFJM!A 

be mleroRcópio na mão 
Como em Braga por um canudo, 
Diz o Zé venllo o balão 
.Nao> ha 11ada como ludo, 
Sempre ptonto a obsornr 
O que vai no lníintto 
Nuse céu cheio de glorlaa, 
Acaba pol' avlsrar 
Só o jornal .Pirolito ·. 
Porq116 o resto silo hí.tlorias! 

TRIP&!RO' 

Na terça-feira de Entrudo, 
Em J'leno baile, a dançar, 
Eu iue para o meu par: 
.N4o ha 11ada romo ludo. 
Ela então com ar 1lzudo 
Diz, enolta nos meua braçoa: 
Se eat.á bom des1111 memoriu, 
Nlo me 1oeta em embaraços, 
Dou.lhe 1-eljoa e abraço•, 
Porque o re61o.,. a/Jo historias. 

SJZlJ' 

.A Tiun do •Temudo 
-ele Lavabordas e Pina•, 
:Di•se ao ouvido da cGinu: 
Klio ha nada como ludo! ..• 
Maa -esta, com ar slzudo 
Que lhe tem rendido glorias, 
Retorquiu: Não acredito! 
P'ra mim basta o .Pirolito-, 
E lado • mais silo historias. 

DR. PBOF!UTICO 

'i"eudo o uoh·o carrancudo 
Ficou a noi"a amuada, 
«Tu não me dá~ quasi nada, 
.'Não ha 11ada como tudo.• 
Ele, um tanto tartamudo, 
lraeundo, como o Róreas: 
-.Dizes coisas irt isorias, 
Nã~ ·tenho mais que te dar, 
E anda, que est& a acabar, 
Porq11e o resto são llistoria81 

'l'ERCIO 

Com geatos, eu, vi um mudo. 
Onde quer que punha a mão, 
Demonstrar e com ratão, 
Não lia 11a<I• camo tudo. 
Tinha na mio um •scudo. 
Para comprar proo1issorfu, 
Da firma Borges & Dóriu, 
Du quaes conseguiu comprar, 
Diz: serão só para guardar, 
.Porque o resto são historias. 

SIL V..4.RES 

O meu primo Zé Pançudo 
Que go;t,g mui de cinema, 
Afirmav~ a uma pequena, 
Não ha nada como lado. 
Quer seja sonoro ou mudo 
Toem já ambos Yictorias, 
Contrapõe ela as glórias 
Do primefro. Admirado, 
Cá p'ra mim, só o arrotado, 
Porque o resto .• silo historias. 

DR. FOSSIL. 

Mote a concurso para o proxlmo nun1ero: 

Quem tem medo compra um cao, 
Quem quer vai, quem nllo quer mandai 

1 ~s colecfonadores do 

pi_roliio 
jâ s e «Zncontram 
â v e nda nesta 
r e dacç ão e 
em todo s os 
quiosques os n.0

• 

1 e 2 

Salvé, ó s o~ r a incrível 
•Não me responsabilizo 
por dioidas que mi11lla 
11mllier faça, porqne me 
/11git1 de casa para ir ui
oer com nm genro oincv•. 

Fula1io de '.f al 
(Dos 1or11ais) 

Césse tudo o que a falsa e và chalaça. 
Imputa às pobres sogras inocentes ! 
Nilo mais os vis remoques contundentes 
A que os maus acham sempre tanta graça 1 

Acaba de tirar-vos da desgraça 
Em que jazieis tristes, impotentes. 
-O' sogras carinhosas e prudentes!
Outra. sogra de pnra e bela raça 1 

Sentindo pelo genro inconsolavel 
Um dó imenso, trágico, profundo, 
,Que lhe tornava a vida insuportavel. 

Jogou sem medo um pontapé ao meudo 
E foi. .. limpar, nom gesto imcomparavel, 
As lagrimas do genro pudibundo 1 

..4.sinas. 

1'Iar~o postal 
LUZITANO -O nosso ilustre colobo

ra.dor e velho amigo tem razão. E' ta/e11· 
to, apezar das gralhas.-Silabas a mais e 
consoantes a- menos.-Mas foi nma felici
de, a tragédia que acomp1nhou o Para 
111amla;-, Sem ela, não teriamos o prazer 
-espiritoosissimo de dois postais sens ... 

Prosa e verso.-Prosa, duas tiras, o 
max:imo.- Agradecidos. 

l\IARUSA-A decifração chegou tar
de.-Aceitamos colaboração qne publica· 
remos na devida altura ... 

ASINUS- Não vale zangar! O senhor 
é um dos velhos amigos de tempo do Có 
có ró có.-Não cabia o sonêto. Apenas 
quest!lo de espaço, nada mais.-Estão 
feitas as pazes ? 

E. LADINO- e Viajantes ilastri•simos• 
enorme 1- oito tiras 1 Eram quatro pagi
nas do •Pirolito» 1-0s versos servem. 

T. 6.-0brigado de quê? - E sempre 
âs ordens 1 O que nós qaeriamos eram 
desenhos de «maqn.ites•. 

QUADRAS MALUCAS - As 11ue pu
blicamos no numero d'hoje, são da auta
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rão publicados na devida altura. 
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' M4í odo 1 irrá( ionál de (últúrá fUicá de ... 

A eq11ipe 

Todos os jornais do Porto, de Lisboa. 
das ilhas adjacentes e possessões ult.ra
mariuas de 1."' classe, se atiram, como 
gato a bofe, á pobre da Associação de 
Football de Lisboa. 

O nosso primo •Sempre Fixe• tambem 
não quiz ficar o.traz e disse a mesma coi
sa na quarta· feira que o pai eDiario de 
Lisboa• havia dito ea segunda. 

Isto é, tambem ingressou na legião 
das feras que pretendem devorar a pobre 
da Associaçãusinha. 

Vamos, muito brevemente, jogar con
tra a Italia e é o sistema italiano que o 
•Fixe• quer que se aplique. 

Ai to não queres jogar a bem ? 
Pois já sabes. jogas a mal. 
Não queres alevantar bem alto o pio· 

dão das quinas? 
Pois vais á força para dentro do cam

po e se jogares mal ts fozilado provisó
riamente. 

E citam ·se casos historicos e veridi · 
cos, pessoais e intransmissivei!\ com cor· 
redores da automoveis, com jogadores 
de football, etc, etc. 

Mussolini não está. com meias medi
das. Agarra nos mancebos recalcitrantes 
enfia·lhes a camisa negra e depois eles 
que a dispam, se são capazes, a tal cami
sa ... de onze varas. 

Mais exemplos poderio.mos nós citar, 
.sa quizessemos recorrer ás remiuisceHcias 
~o passado, mas nãi> vale a pena. 

Mas agora tem a palavra o ·Pirolito .. 

l.º EPISODIO' 

Os aparelhos 'fr11balltos de ri111 F/e.r/Jo 

Nós somos de opinião contrária á 
do todos. 

Em Portugal sãJ todos amadores (pi u !) 
ninguem recebe dinheiro por jogar e por
tanto estão no seu direito de fazer aquilo 
que quizerem. 

A policia, o estado, as autoridades na
da tl!m que ver com os gostos de cada 
um. 

-----

lnte1•val o 

\Ias sabeis qnem é o srcretarí•> da. 
Associação de Footboll de Lisboa? 

Sabeis quem é o ditador da bola, o
Staline footballist!co alfa~inha? 

O SJ'. Mitia Loureiro. 
E sabeis tambem quem e o comanJan

te da policia de Lisboa? O mesmo sr. 
Maia Lou1eiro. 

E agora vejam hí se oós fossemos a. 
aplicar as teorias italianas, os bonitos re· 
soltados que obteriamos : 

Maia Loureiro da policia prendia o 
' ' P J B O L J TO ', r·füia Loureiro da J>ola. 

!.. auto-prisli6 do desobedi~nte a si 

1 
A 'VERDADE 1 
D A B O LA 

proprio. 
lmpossivel, meus amigos, impossivel t 
Lisboa meteu-se oa sua. torre de má.'. . 

more e granito e oão há nada que a de. 
sarrioque de là. 

E faz muito bem. 
Agora por um passeio ao Perto vale 

D E ~ P O f!g T 1 ' ' O lá ª.pen' estarem se a inr,omodar 'meia 
duz1a de rapazes que po~';am fazer falta 
ao grupo nacional 1 

A não gosta de jogar, não joga. 
B quer jogar, joga. 
Ninguem tem nada com isso. 
E depois uma coisa ct?riosa: Nit'l nos 

consta que M ussolioi seja secretário da 
Associaçlto de Football de Roma, nem di -
rector do Sporting Club de Turim. 

Que disparate 1 
Ai~da se hoovesr,e uma viajata:a Paris, 

a Berhm, a Mosco\v. Està. lem. Os cluos 
de Lisboa, aban'üooariam a sua Associa
ção. e estava,,. J-se marimbando para o 
apoio. 

Actoalmente anda preocupado 
outras coisas. 

Mas as•sim, viva a solidariedade! Viva! 
hip 1 hip '1 hip 1 hurrah 1 

com Sa isto não fõr verdade, ceguinho. a 
gentr, sej~ como os ratos. 

2.0 EPISODIO 

Elerarilo ilfasligaruo Massagem Doa eh e 

Fim 



Os tais desfalques 
O mealheiro, o cofre, a cai:ca 
Co1 rem f aus 'llllilo parcas, 
P'lo 111a11 âcio que as relaxa, 
Fazem-lhe os ratas 111110 caixa, 
Caramba! Passa das marcas! 

O su jei/IJ mais amavel 
Suga a nota, a prata, o 1iro, 
FJ, 1111111 lance reprovavel, 
Co11s11111n o acto 1111placavel 
Delapidando 11111 tesoiro . .. 

Por to.la a parta é 11111 destroço, 
E q11a11do e/lega a intervir 
A lei, com lodo o alcoroço, 
Já o milho e todo o caroço 
Estilo a pilo de pedir! 

Os desf alqriistas, 110 fogo 
Dum recurso q11e é vulgar, 
Do perigo poem·se a jogo, 
Dilo ás de Vila Diogo, 
PtJem-se todos ... a cavar! 

Grande ordena® não basta 
Do lo,qar em q11e se empregue: 
O cidadilo, tudo gasta, 
Tudo queima, e 11llo lza pasta 
Por mais gorda ... que llle chegue ... 

Quei:11a 6 larf11, e 1úUJ quer /,oco, 
Faz 11a orgia um figarâ-0 
Esse audaz saramacôco . .. 
-Ai, filhos! E' cada sôco 
Na gaveta do patrilo! . •. 

ALTER-EGO. 

Maximas e minimas 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllll 

Pensamentos 
(Jesgrenhados 

Quando a mulher envelhece o seu ca· 
pital desaparece. 

* • * 
Mais vale uma galinha no tacho do 

que duns na capoeira. 

* * * 
Quem o reio ama n.au gosto tem. 

* * * 
Se vires a mulher perdida ajud.1-a a 

vi\'er. 

* • * 
Se o teu amígo elogiar a tua cosi

nheira, faz-te distraído; o que êle que1· é 
comer 6 borlR. f ' 

* * * 
Diz mal de toda a gente, para te de>· 

forrares do que dizem de ti. 

A:fom eJuu C hinn 

Xangai, 3 A traça continua a hlas
trar, füzendo milhares de victimas. E como 
não bastasse, surge, agora, a epidemia da 
Larica,-doença horrível, muito semelhan
te á Lazeira. e cujos sintomas se conruu. 
dem com os da Fome. 

Em todas as aldeias proxiwas de Xangai, 
o Governo chinez estabeleceu fabricas de 
arroz á VHlenciana, nrio contando, porem. 
com as intenções c1imioosas dos seus re
presentantes. Estes, i.vidos de lucros fc1bu· 
losos, distribuiam aos famintos do sr. João 
Grave arrõs fingido, tendo, até ontem, ra. 
lecido um milhão trezentos, quareuta e 
trez mil chinezes de rabicho. 

lia algo ns casos de antl'opofagia mu
tua. (Favas). 

Italla e Po1·tngal 

Roma, 28 (a/rapado) - Com o cerimo
nial do costume,-terno de corneteiros, 

A.' p01•ta do Ca1•mo 

-Eu cd péso-me sempre tJ/llt.• r dBpois do 
co11/tS1Jo, para me/flor ac.,/iar o piso doa mtt18 
peradoa! ... 

• * * 
Se fores ao teatro de borla, nào ve

nhas depois e;\ para fora dizer mal da 
peça e dos interpretes como muitos do 
teu jacs. 

* * • 
Sê mouco conforme as tuas conve

niências; lembra-te que a surdês é uma 
virtude. 

pálio, foguêtes de trez resp. stas e bençào 
papal,-S. M. recebeu hoje o n vo minis· 
tao de Portugal, junto du Quirinal, sr. M 
Augusto de Castro. · 

Durante a apreseutaçilo das creden
ciai~,-acto qu~ durou trez horas e ciu
coenta e dois m1nut·is,-a Banda do Va
ticano executou o •Avé, Benito! • (C.) 

Airula n f 'ome 

Na11qui111, 2-A Fome chegou ha trez 
dias, no vapor que raz a carr lira Nanquim· 
Stephens. 

Um manJarim de trez caudas, desola· 
do e impotente peunte a horrível situa
ção do povo, suicidou-se, comendo se a si 
mesmo, pouco a pouco. 

Deve cbsgar aqui, dentro de breves 
dias, o sr. Cesar Ramos, Mandarim Por
tuense, com um vapor carregc1do de vi\'e· 
res fornecido> pela Casa Esco~didinbo do 
Porto-Espanha. (Via Larga). 

G r e ,·e ele electr ieofil 

Brest, 4-Apesar de ser ge1al a gre
ve dos electricos, o transporte dos anui.
listas e avulsistas da Carris nllo sc·freu 
alteraçllo. 

O comandante :lo porto en1pre~tou á 
municipalidade, para os transportes regu
larEs na cidade, tre11 torpedei103, um coo· 
raçado, seis submarinos e alguns barcos 
de pesca (K. H. !.) 

Um c rime h or r lvel 

Londres 3-Ap~sar dos esíorços inau
ditos do · Decteclive-Private•, (A Priva· 
da dos Policias), os horrorosos crimes pra
ticados pelo celebre facinora Old Eogland 
que toda a Europa aprecia, continuam 
impunes. 

Old England, campeão de crimes pe· 
sados, logrou, mais uma vet, e>eapar da 
prisll<', fu~indo de bieicleta pam p.irte 
incerta. (Favas). 

* * • 
Quanto mais mal dissHem de ti, con

\'ence-te mais da tua importaucia. Já um 
provérbio árabe diz: o:nilo se atiram pe
dras às árvores sêcas». 

• * • 
A virtude duma mulher é como o ar

minho - o menor contacto macula·a. 
O /ildsof o da esq1lina 
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Cin~fonoroto~ráfo 
A•4$ 4 l'ilm4$••0U áf p41i~Ulá$ dá$ ~4diíá$ 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
ENTREVISTAS 

Leitão de Barros, pseudónimo do céle
bre realizador Fred Niblo, co11cedeu ao 
o Pir.ilito» uma agradável entrevista, em 
que nos descreveu quais os projectos p~s
sados, presentes e futuros que Sua Ex.• 
alimenta no seu seio de jaspe, para levan. 
tar o Cinema Nacional a uma altura que 
nãi:> eovergouhe oiogoem. 

Oi'(amos S, Ex.•: 
O primeiro lllme que vou realizar é a 

•Defcoberta do Brasil no ano dos quinze 
';ostões•. Assunto trágico, maritimo e pa
tri9tico trágico, está destinado a revolu
cionar por complet1 a cioematop;rafia 
mundial da companhia de seguros. 

Para o filme ser absolutamente verda
driro, jâ partiram para a Baía diversos 
operadores que procederilo eo deseoterra
meoto dos indios que assi~tiram á primei
ra missa, realizada oo Brasil, por Pedro 
Ail"ares Cabral A água, onde poisam as 
cara vela~, será a valer, como º" •Homem 
das ~laogds ., tendll. pnra isso. a~quirido 
tod11 a produçilo das Pedras Salgadas e 
Vifago. 

Para dar um tom modernista á lita 
vão ser tiradas as 1 elas dns cara velas ' 
sendo substituitlas por lnmparlas eléctricas 
da força de 500 bujios, com torre ll turlo. 

Nesta altura da rntrevista, S. Ex.• 
pediu licença pam descançar porque es
tava bastante fatigado. Nilo que ele é 
barro 1 

NA ClNELAN OlA 

Ho/~lflrOod, tantos de lal. - Vito ser 
filmados t<dos os sonetos êe D. Virginia 
Vitorino, produção da casa Rima, :Uusa 
aod Apolo L •la. 

Os sonetos não sào fah1dos rara oilo 
estragarem o sentido âs poesias, eeudo os 
filmes interpret4dos, sómente, por senho
ras do sexo masculino. 

As fitas são prefaciadas pelo nosso 
primo Jtílio Dantas. 

Holly1rood, ta11los de tal.· - Ontem, 
â noite, no cstudio• d11 impo1 tlnte casa 
realizadl'fª •Escabeche de Linguado 

Plissé., deu-se um acontecimento verda
deiramente sensacional. 

Qtiando a simpática estar• Lili Da
ruita, beijava o seu colega John Oilbert 
nilo pôde c!escolar os lábios dos lábios d~ 
seu cole~a 1 

Acudiram os bombeiros que fizeram 
uso das agulhetas sem resultado apro. 
veitâ•el. 

'fiveram de ap1ovtitar os machados, 
só assim conseguindo descolar os quatro 
lábi• $. 

A' noite iluminaram os edificios pú
blicos. 

AS BlOGRAFiAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

- -- LPa111p/i11a.• 
~ "'L~_ . .__ ~ 

Este c;v·a~ Pamplinas, d L pfa. 
e poi alcooba Buster Keaton. 
= E' o tal que se oào ri, nem que lhe 
façam cocegas nos dEdos minimos dos 
mamilos esquerdos do pé direito. 

O nosso beroi é a antitese de muitos 
seus colegas, que tanto se riem que con
seguem fazer- nos chorar. 

O .. Pirolito " n ã o • e 
e mpre1na ... vende-11e. 

Qual o motivo por que se chama Pam
plinas? Correm duas versões. 

Primeira: Que o l!ai se chaman Pau
lino, e o miudo Buster Keaton, passava o 
dia a choramingar: ó pai, Paulino 1 o· pai, 
Paulino! 

Pai Paulino, pauplinas e Pamplioas! 
E' a tal história da corrupção dos no

mes que V. Ex.as conhecem. 
Segunda: Por ter sido ele o inventor 

das camisas de popelioe. 
E ai temos a tal corrupção: Popeline, 

p11i paulino e Psmplioas ! 
Sim, isto é claro .:omo água ... 
Pamplioas foi órfilo até aos 15 anos, e 

ca~ou há três. mêses, com Clive Brook, de 
quem tem quatro filhos, do lado materno. 

E' vacinado. 
Tem J,75 de altura, tem os olhos cas· 

ta n hos e tem graça. 

MARCO POSTAL 

lte 1o111crnd e m o s a tochuJ 1u; 
JHH'g'Ulltas 

011de mora? - O menino quer saber 
ootle se encontra e em que prédio habita 
a Lili Drn1ita, ni\o é verdade? 

Pois ni\o lho dizemos, seu lambareiro, 
porque tambem o urio sabemos. 

Um amigo nosso iulormou-nos que a 
pequena morava para os lados de Campa
nha . 

Perdemos uma duzia de ooite3 á pro
cura delu, e ru\o conseguimos descobri- la. 

Se a gente a tem descoberto .. . 
Lilis encontramos moitas, mas nenhu

ma tinha as Damitas como nós queria· 
mos. 

Um alvitre. - O alvitre que a menina 
alvitra, já tem sido alvitrado lá fóra, fa
z1>ndo as emprezas a vontade aos alvi
tradores. 

Tornando-nos éco do seu pedido, lem· 
brámos aos senhores etrprezârios dos Ci
oes, o favor de, por meio de um alto-fa
lante, prevenirem o público, de que se 
vai dar luz á sala, um minuto antes de o 
f1zerdm. 

Assim evitam-se precipitações oboo-
xias e complicações ambiguas. • 

C/ NJJ 0.ALJ'O. 



PARA MATUTAR 
VII 

lla-as pequenas e grossas, 
N!o de grande dimemão. 
E entram sempre em buracoF, 
Que é essa a su·\ fuoçl!.o. 

Quando o buraco ê pequeno, 
A grande não pode entrar 
~as tambem se é mais largo 
A oda lá dentro .. . a nadar. 

Posso dizer que a que tenho 
Por estranho que pareça, 
NA.o chega a medir um palmo 
Mesmo contando a cabeça. 

Ha casos em que é I?reciso 
.. ~sta. coisa singola.r: 
l111W,-la., mas com c11idado 
~.lra ·po'der fuociouar ! 

E entretanto esse ba raco 
Em que afinal se ecucaixou, 
Ao que dizem as más línguas 
Só p'ra ela s;i creou. 
..... ...... ............ .... .. 
Duas silabas. não :mais 
E resta diier agora 
Que quando entra em funções 
Pouco lhe fica. de fóra. 

V/MA.{'E' 

Decifração do enigma a1terior: 

TA.L.ENTO 

Matoram- no-Arse>1io L11pill, Car
doso, Martinez, Ardi.1ir11t1l, Mo11arcliiC<J,. 
Cllico Serrallleiro, D<mlor Fi11i11flo, Pi
g11i11llo, Paradi11!10, Ra.1111111wlilo • .A.metia 
Fi1'za. • 

UM GRANDE EXITO 

OUlM VAI PARA OS Nl~HOS 
da Camara JlnnlciJ•Rl do Porte. 

•Pirolito• co11ti1111a a recebér 
• :11 aq11ettcs • i11/eressa11tes 

Termina no dia 22 do corrente o pra
so da recepção de «maquettes• pedidas 
aos Artistas tripeiros, em resposta á pre
g~1nta feita ao •Pirolito• por doze mil 
t rez.:-ntos e sete leitores: 

-·O 9ue vai A e. JI. P. euca
fUl\lº nos misterioso!!! nichos do 
seu novo edificlo- b -

Até hoje, respoodera.111 ao no~so apêlo, 
enviando-nos desenhos, .64.3 Artistas, to
dos tripeiros de gêma e e lara. Mas, ape
sar das condições do Con1:urso serem bem 
simples e ao alcance de todas as bolsas, 

A VHISE DA HADITAÇ~O 

=Um grave problema= 
Resolvido pelo VIRE)LITE) . 

Não ha casas. Isto é: ele casas ha; 
ha mas não ha; um primeiro andar nos 
aposentos dum predio completamente 
terrio, cinco contoi. de chave e dez mil 
escudos mensais. Uma sobre-l"ja sem loja, 
quatro centos esrudos, sem direito a luz. 
Um quarto interior, género ságuão, com 
um orifício !.' autoclismo, cem mil reis 
.diarios. 

Isto, é claro, por alto, a vôo de pas
saro bisuau. Porque se formos por essas 
rua•, nariz no ar, á procura dd •esclitos•, 
só com muitas toneladas di rnngne-frio 
conseguimos vêr os ap.seutos alodiais, 
sabêr-lhes o preço e regresurmos a casa 
Sea\ um insulto apopletico! 

Mas o Pirolito reuniu todos os seus 
oca pi tais, e todos os seu~ capitalistas, to
'dos os seus amigos,- que são muitos, 
felizmente. e todos da força dos nossos 
inclitos primos Borges & Irmllo, Aotonio 
Maria Lopes, Alfredo da Silva, etc.-e 
toda a gente vai beneficiar com o nosso 
gEsto, porque daqui a poucos mezes, será 

Toda agente 
propi-letarla 

Como?-perguotam os nossos leito
res.-Pois quê? Ainda não vos chegou 
ás mãos, coospicuos chefes de família, os 
três milhões de prospectos com as condi
ções principais da extraordinaria iniciati
va do ·Pirotito•? 

A S. E P. (Sociedade Edíficadõra do 
e Pirolito•), propõe-se fazer construir, em 
<:urto praso de tempo, trinta e um mil 
<:halets nos arrabaldes desta ciaade, com 
quintal encanado, luz fornecida pelo socio 
snr. dr. Severiaoo José da Silva e agua 
posto no domicilio pela Emprêsa das Que
das da. Dita. 

Basta para isso que qualq oer chefe de 
familia, 1I1aior de vinte e um anos, preen
cha o seguinte: 

a maioria dos concorrentes tem de ser 
excluída do Certameo,-o que nos peoa
lisa extremamente .. . 

Maquettes excluí das 
Um projecto em tamanho natural, do 

sr. L. X., da Reboleira. 
Quatro desenhos a carvão Fraudin 

Naphtolé, do sr. A. L., do Ca1mo. 
Uma •maqnette• a pastel de nata, da 

Casa Andrade Vilares. 
Quatro projectos a óleo de Nox Vómi

ca, dos srs. Cristiano, da Farwacia Birra. 
Quatro desenhos de postes da Carris, 

pintados de fresco, do Cito-Fiscalisador 
sr. Casimiro Ferreira. 

R reservaremos para o proximo nume
ro, a publicação das restantes •maquettes• 

Bolethntde 
inserlp~ão 

Como se cltama desde 11asce11çaf .................... .. 

E' oacil1ado 011 já foi mordido por rtlo oii 

créd6r /lidro/obot................... ..... . .... - ............ . 

-- ·························-···-···----····-;-

F11111a 011 toma rapéf .. 

Jd foi gcrc11te de alg11111 Ba11co f .................... . 

Tem a certeza de ser pai dos filhos de s11a 

esposof •..• ---·~-----

Dapois de preenchido, o chefe de fa· 
milia deverá enviar-nos o citado Bole~ 
tim, com a sua Folha Corrida, uma. es• 
tampilha de quarenta centavos e, podeo· 
do sêr, a Certidão d'Obito. Acto continuo 
receberá um aviso para a inspecção mé
Jica e logo que esta o julgo~ nas condi· 
çoes sanitárias, o seu praprietario, come
çarà. esportulaodo mensalmente, a quan
tia de cincoenta. centavos, até à. conclu · 
são do res pecti vo chalet. 

Nessa altura, em troca de cento e 
vinte mil escudos, receberá o titulo de 
propriedade e a chave da habitação 
a que tem direito, e que a S. E. P. (So
ciedade Edificadora do e Pirolito•) lhe 
oferece pela insignificante quantia de cio· 
coeota ceata.vos mensais. · 

excluídas por não estarem nas 

Condições do Cirande 
Concurso de "maqutZttes' · 

para os Quatro Nichos 
que, mais uma vez, inserimos: 

O ·Pirolito• publicará todas as •ma
quettes• que lhe parecerem espirituosas 
ou dignas do edifício em questão, desde 
que: 

a) Não sejam poroogrMicas 
b) Venham 1esenhadas a naokio. 
c) Não excedam em tamanho o for· · 

mato postal. 
Um Juiz competente escolherá. as 4 

<1.maquetes• mais curiosas entre as dos 
concorrentes, recebendo o laureado a 

llledalha do "Pirolito" 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ v· Ex a · fJD~r ser elega11•e? Use a s hutlas gravatas e 

• • explendldas ~amlsas tia UA.1'11SA.RIA. SERR&. 
RVR .Mt>U51NHe DR SILVBIRH, 2fn .. T E L E lmNE, 1790 



REVELf\Çf\O 
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O FILHO DO PECADO 

(Em frente tlum ca8telo) 

O Se11!1or.-Debaixo da minha capa, 
eu escondo o fructo dos amores cnlpaveis 
da minha nobre companheira. Este filho 
do adulterio deve desaparecer. (Vendo 
11111 oil.,o) Olá, V1lllo ! 

O Vilão. - Vossa senhoria deseja? ... 
O Se11!tor. - Qual é o teu oficio, vilão? 
O Vi/do.-T1abalho em comissões. 
O Sen/ror.-Che~aste a proposit.ol Eu 

voo-te encarregar duma pequena comis
são, pega nesta creança, e a correr dei
ta-a Á água. Iria, eu mesmo, mas o ri
beiro ai:ida é longe e en sinto-me fatiga
do esta noite. 

O Vilão.-A verdade é que tivemos 
esta tarde um calor sufocante. 

O Seullor. - Vamos 1 Guarda estes 
escudos, e vai depressa. Ah 1 Esquecia· 
me 1 Amarra lhe, ao peEcoço, uma grande 
pedra. 

O Vilão-Oh 1 n!lo é preciso, ele nes
ta idade, com certeza ainda n!lo sabe 
nadar. 

O Senhor.- Faz o qne eu ta digo 1 
(áparte) Este vilão ignora que esta 
creança é filho dum campeão de nata· 
ção ... e assim por ata vismo ... o diabo 
seja surdo ... 

- Teatros e Cinemas 

S ti. da Bandeira -O 1'.:111· 
bor e o Guizo pela Compa -
nhia Ilda Stichini. 

P aHos llannel - Varie
dades e cinema. 

Tl'in•lad e - Fi/ms so110ros 
de enorme sncesso 

Olimpia - Snrpree111/cntes 
f ilms mudos. 

BRt aU1a-Fil111s de gra11· 
de sricesso. 

P r imeiro e nltbno a cto· 

A CONFISSÃO 

(Vinte a11os depois.-Em casa do VillJ.o'}> 

O Vi/lhJ (no seu leito de ago11ia.) -
Aproxima-te um pouco, Isabel, pois eu 
sinto q meu nltimo suspiro chegar & 

grande pasu.das. Vou revelar-te o misOO
rio do teu nascimento. Há vinte anos 
(como o tempo passa!) um rico senhor 
me encarregou de afogar uma creança. 
Mas eu nlo tive coragem de fai~r ~e 
crime. O pobre i11~cenie era tão s1mpati
co que eu resolvi adotá-lo. Sómente pa
ra' melhor o esconder eu tive a genial 
ideia de a mascarar' de r11pariga. E a 
creança assim cresceu, vestida d_e roupas 
femininas, com a mais completa 1~oran
cia do seu sexo. E essa creauça, Jsa.bel, 
és tal Sim, fica a saber desde hoje: 

• r.Iinha Cilha, tu és um rapaz•. 
Isabel, (eanga11do-se). - Oh, com os 

diabos! O senhor n!o me podia ter avi
sado mais cêdo "? 

O Viltlo · ? ... 
Is~bel Pon1ue tenho um amante 111 
(O pano cai com falta de ar.) 

AdaptaçlLo de ll. li. 

Ul~EMil GBA.TUITO 
HPfrolUo, . e t•Sportlug,, o s clols jor11aes "rosa,, 
•lo P o r&o, vão ofere~er aos seus leUore8 uma 
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